










Expansão e modernização

“A FEA merece!” – a opinião é unânime e, em razão disso, 

a movimentação em torno do projeto de expansão e moder-

nização da Biblioteca da FEA ganha força a cada dia. A ex-

pectativa em torno das aprovações é muito grande: além do 

parecer da Coordenadoria do Espaço Físico (Coesp) da USP, 

há a liberação dos recursos pelo Ministério da Educação por 

meio da Lei Rouanet.

Transformar o Serviço de Biblioteca e Documentação da 

FEA em referência internacional, equiparando-o aos me-

lhores do mundo é o objetivo do projeto. Estudantes e pes-

quisadores vão dispor de mais conforto, espaço físico e, con-

seqüentemente, mais acervo e terminais de consulta. Dos 

atuais 1.500 m2 de área construída, o prédio passa para 5 

mil m2. O serviço contará com salas para conferências, de-

bates e defesas de teses com sistema de videoconferência de 

alta tecnologia e com o novo espaço Memória FEA.

Pessoas jurídicas que aderirem projeto, orçado, em R$ 8 mi-

lhões, poderão abater os recursos do Imposto de Renda. O 

apoio e o engajamento de alunos e ex-alunos, à semelhança 

da bem-sucedida campanha 

de captação de recursos para 

o projeto Tomie Ohtake,  

será fundamental.

A movimentação 
em torno do 

projeto de 
expansão e 

modernização 
da Biblioteca da 

FEA ganha força 
a cada dia

FEA foi escolhida para ser depositária 

do acervo e da base de dados do Banco 

Mundial. “Não existe concorrência en-

tre bibliotecas. Elas têm que ser parcei-

ras do conhecimento”, diz ela.
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“O papel da biblioteca mudou. Temos que buscar fontes, 
estabelecer parcerias de conhecimento, divulgar a nossa 
comunidade e disseminar o acesso e os serviços.” 

Ana Cristina dos Santos 
no novo terminal, 
Antonio Francisco 
arquivando livros 
e Sheila Mazzeo, 
funcionários da 

Biblioteca da FEA 

do. São fontes de acesso livre. Outras fontes, porém, são 

acessadas por meio de  assinatura e o custo é sempre alto”, 

esclarece Dulcinéia.

A evolução das redes e a expansão dos serviços são cres-

centes. Por meio de cadastro, usuários da Biblioteca da FEA 

podem receber informativos e artigos 

sobre áreas de interesse. As publicações 

utilizadas como fonte em teses e disser-

tações da comunidade são registradas 

para avaliação do consumo interno. 

“Dessa forma, podemos descartar fontes 

por falta de uso e deslocar a verba para 

outras assinaturas, mais solicitadas”, es-

clarece Dulcinéia.

Para a diretora da Biblioteca, o com-

partilhamento de acervos digitais e a par-

ticipação em consórcios também dão mais 

visibilidade à produção da FEA e promo-

vem a internacionalização da faculdade. 

Dulcinéia destaca, por exemplo, que a 

revista eletrônica da Contabilidade já faz 

parte das bases internacionais, assim como 

toda a produção que pode ser acessada.

A primeira base internacional, ad-

quirida em 1996, faz parte do acervo da 

Biblioteca ainda em CDs. Foi a primei-

ra do Brasil e também a primeira a ser 

compartilhada com a Fundação Getulio 

Vargas. Dulcinéia lembra que, em fun-

ção da abertura e do trabalho de dissemi-

nação do conhecimento, a Biblioteca da 
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FEA X FEA  

“O mercado cresce cerca de 10% ao ano e exige muito. Co-
nhecimento técnico, matemático, empresarial, mercadológico, 
investimento de risco e administração de ativos da empresa.”

tes dos órgãos reguladores, Alexandre Penner e Rosana Neves 

(ver quadro), sendo a segunda, pelo pouco conhecimento que 

tenho do tema, a mais esclarecedora”, conta o estudante Felipe 

Araldi, do 4º semestre de Ciências Atuariais da UFRGS, que 

veio à FEA para participar da Jornada e escreve sobre o merca-

do atuarial no blog Provisões Blogue.

O interesse pela Jornada trouxe à FEA e ao curso de Atuá-

ria visibilidade e reconhecimento por realizar um dos principais 

eventos do mercado atuarial no Brasil. “Vieram alunos do RJ, 

MG, RS. Estamos começando a ter um evento de escala nacio-

nal”, conta o professor Luís Eduardo. 
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A turma de Atuária com o professor Luís Eduardo

Palestras e temas da III Jornada Atuarial 

• Alexandre Penna, diretor técnico da Susepe (Superin-

tendência de Seguros Privados):  abordou as novas atribui-

ções da Susepe, cobertura de resseguro, microsseguro e as 

funções do atuário na área governamental. 

• Henrique Abreu de Oliveira, diretor-presidente da Swiss 

Re: abordou mudanças no mercado com a abertura do res-

seguro, tendências de fusão entre atividades de seguro e 

resseguro e tendências do setor. 

• Roberto Westenberg, sócio da PwC: falou sobre as no-

vas caracterizações do atuário e a utilização de processos de 

Teoria do Risco Coletivo. Destacou a importância da vida 

acadêmica para a prática no mercado. 

• Jorge Noronha, diretor atuarial da Sul América: falou 

sobre Capital Econômico, Solvência e Modelos Internos, 

temas relacionados às reservas que as empresas mantêm e 

à maneira com que lidam com o risco – tema muito impor-

tante diante da crise atual. 

• Rosana Neves, gerente da ANS (Agência Nacional 

de Saúde Suplementar): abordou as atribuições da ANS, 

o papel do atuário nos planos de saúde e as mudanças  

de regulamentação. 

• Leôncio de Arruda, presidente do Sincor (Sindicato dos 

Corretores de SP): falou sobre o papel do corretor, ética na 

venda de seguros e relação do corretor com o atuário.

O professor Luís 
Eduardo Afonso, 

coordenador 
da Jornada e o 

palestrante Jorge 
Noronha, da Sul 

América

Os palestrantes 
Leôncio Arruda, do 

Sincor, e Rosana 
Neves, da ANS

Nos dias 11 e 12 de setembro, pro-

fissionais conceituados do mercado 

estiveram na FEA para a III Jorna-

da Atuarial. O evento, que contou 

com 150 participantes por dia e reuniu 

estudantes e profissionais, abordou te-

mas como as perspectivas do mercado de 

seguros, saúde suplementar, regulação, 

as mudanças do resseguro no Brasil, mi-

crosseguro e o mercado de trabalho para 

o atuário. 

Segundo o professor Luís Eduardo 

Afonso, coordenador geral da Jornada, 

“o evento tem sido um sucesso desde a 

primeira edição, com pessoas representa-

tivas do mercado, do governo, de entida-

des de classe e acadêmicos”, o que mostra 

o interesse do mercado e a importância 

do atuário para a economia do Brasil. “Os 

palestrantes foram unânimes em falar 

que existe uma procura muito grande por 

atuários. O mercado cresce cerca de 10% 

ao ano e exige muito. Conhecimento 

técnico, matemático, empresarial, mer-

cadológico, investimento de risco, admi-

nistração de ativos da empresa e outros”, 

destaca o professor Luís Eduardo.

“Os temas foram muito bons, gostei 

das apresentações dos dois representan-
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“É um país maravilhoso e distinto. A estrutura, a receptivida-
de, a qualidade das aulas e a vida social foram excelentes.”

Murilo, na Lapônia, com o snowmobile e (à esq.) com o amigo italiano Peppe 

Bruno com o 
snowboard, na 
Lapônia, e em 

Rovaniemi, ao lado 
de Papai Noel – o 
original, já que a 

Finlândia é a terra  
de Papai Noel  

Os encantos da Finlândia

A Finlândia é conhecida pela beleza natural e longos 

períodos de noite em determinadas épocas do ano. No ex-

tremo norte do país, o sol não se põe durante quase dez sema-

nas no verão; e no inverno o dia não nasce durante cerca de 

oito semanas. Lá, não há pobres. A criminalidade é baixíssima 

e todos têm acesso à educação de qualidade. As pessoas são 

pontuais, solícitas e honestas – é o país menos corrupto do 

mundo. Tudo isso desperta a curiosidade de feanos interessa-

dos em conhecer um país tão diferente do Brasil. E nenhum se 

arrependeu da escolha. 

“Os finlandeses são tímidos, especialmente em Turku (in-

terior do país), mas com o passar do tempo isso muda e eles se 

abrem. Valores como honestidade e sinceridade são enraizados 

e é impressionante como tudo funciona”, conta o intercambis-

ta Bruno Carneiro. Marco Lucente confirma: “em 15 minutos 

abri a minha conta no banco e paguei o aluguel pela internet”. 

Murilo Lao, que esteve por lá em 2003 concorda. “É um país 

sem contrastes, onde irritantemente tudo funciona e todos se 

respeitam. Há inúmeras ilhas e rios, com belos passeios e opções 

de lazer. É um país maravilhoso e distinto. A estrutura, a recep-

tividade, a qualidade das aulas e a vida social são excelentes”, 

destaca Murilo. 

Em Helsinki, Tampere e Turku existem bons cinemas e tea-

tros. Mas uma boa pedida são as saunas, que fazem parte da vida 

diária dos finlandeses. “O costume é entrar nú e depois pular 

em um buraco na água congelada ou apenas sair e rolar na neve. 

A sensação é muito boa, não dá frio e você se sente renovado”, 

conta Bruno. Marco aproveitou para aprender a jogar hóquei 

no gelo. O frio intenso e a ausência do sol não foram proble-

ma. “As cidades são  

totalmente prepara-

das, com aquecedores 

em todas as residên-

cias e na faculdade”, 

conta Marcos. 

Durante o inter-

câmbio, os estudantes 

participaram ativamente da vida acadê-

mica e aproveitaram as viagens realizadas 

pela faculdade. Bruno aconselha quem 

quiser ir a ficar na student village. “Os 

quartos são bons e tem banheiro indivi-

dual. Os intercambistas dominam quatro 

blocos inteiros, o que significa kitchen par-

ties todos os dias”, conta. 

Na faculdade o que chamou atenção 

foi a dedicação dos alunos finlandeses. 

“As aulas são interessantes e os alunos 

finlandeses são extremamente dedicados, 

o que eleva o nível da aula”, conta Bru-

no. “Há sempre um ‘tutor’ para você, que 

ajuda no que for preciso. Achei 

isso bem legal”, conta Marco. 

Quanto aos passeios, difícil 

é escolher. Bruno alugou um 

cottage na Laponia com alguns 

amigos, em Levi, para esquiar, e 

recomenda. Marco aconselha a 

ida à belíssima São Petesburgo, 

na Rússia. “Às quintas a bala-

da dos estudantes é imperdível! 

Não foi difícil fazer amizades 

para nenhum deles. “Embora os 

finlandeses sejam bem reserva-

dos, fiz amizades que cultivo até 

hoje”, conta Murilo. 



Caricaturas, palhaços-malabaristas, 

teatro, fotos, pinturas, música e pales-

tras. A edição 2008 do FEArte – orga-

nizada pelo CAVC pela primeira vez em 

conjunto com a Comissão de Cultura e 

Extensão da FEA-USP – mostrou que a 

comunidade feana tem muitos talentos 

que vale a pena mostrar. Sobrou diversão 

para todos os que passaram pelo saguão do 

FEA-1 entre os dias 22 e 26 de setembro 

para apreciar o belíssimo evento. 

A participação dos alunos foi bem 

maior que em outras edições. “É impor-

tante aproximar a comunidade FEAna e 

USPiana dos diversos tipos de arte, tanto 

para reforçar a apreciação daqueles que já 

se dedicam, quanto para despertar o inte-

resse daqueles que por algum motivo são 

FEA ALUNOS  

“A iniciativa do CA é muito importante, pois sinto que a arte não  
é levada tão a sério na FEA como em outras faculdades da USP.”
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Mágicos, 
caricaturistas, grupo 

de capoeira, coral 
da FEA, teatro e a 

banda de samba-rock: 
essas e muitas outras 

atrações fizeram o 
sucesso da FEArte

distantes”, diz Nilson Bosculo, presidente do CAVC. Para Rose 

Maria B.F. Silva, chefe administrativa da Comissão, trabalhar 

com o CAVC foi uma experiência muito produtiva. “Pude ver 

as falhas e os acertos dos eventos passados e o que melhorar para 

o futuro”, diz ela. “Participei porque adoro música, curto a FEA 

e a união das duas coisas me pareceu bem atraente. A idéia de 

deixar os alunos mostrarem seus talentos paralelos é ótima. Além 

de motivar a participação, o evento traz mais animação para a ga-

lera no meio da semana”, conta Daniel Mendonça, estudante da 

FEA-USP que se apresentou na Vivência tocando samba-rock. 

O evento contou com as palestras formidáveis do escritor Ferréz 

e do arquiteto e professor de história da arte Luciano Migliaccio, 

e exposições de fotos e pinturas de alunos e funcionários.

“A iniciativa do CA é muito importante, pois sinto que a arte 

não é levada tão a sério na FEA como em outras faculdades da 

USP. Ainda falta iniciativa dos alunos, pouca coisa foi exposta de 

pessoas de dentro da FEA”, comenta Felipe D’Avila, estudante 

de Economia que expôs suas fotos no saguão do FEA-1.

Cultura e arte na FEA




